
Em 17 anos, número de soropositivos 
cresce 473% em Tangará da Serra

No dia 07 de abril de 
1999, o Jornal Diário da 
Serra publicou a infor-
mação que 46 pacientes 
soropositivos de Tangará, 
Campo Novo e Sapezal 
passavam por tratamento 
no setor da saúde pública, 
número considerado alar-
mante na época. Hoje, 17 
anos depois, a estatística 
saltou para 264 casos, sen-
do pacientes soropositivos 
somente de Tangará da 
Serra, o que representa um 
aumento de 473,93%. Na 
regional, que compreende 
o atendimento de 10 mu-
nicípios vizinhos, o nú-
mero é ainda maior: 499 

pacientes em tratamento.
Os dados foram cedidos 

pelo Centro de Testagem 
Aconselhamento e Serviço 
de Assistência Especiali-
zada (CTA/Sae) através do 
Sistema de Controle Lo-
gístico de Medicamentos 
(Siclom).

De acordo com a en-
fermeira do CTA/Sae, 
Cláudia Cunha Oliveira, 
os números apresentados 
em Tangará da Serra com-
provam a realidade do 
Brasil, que a cada dia que 
passa registra mais casos 
de HIV/Aids. 

“Os índices vem au-
mentando em todo o país e 
na nossa regional também 
é assim. Muita gente sabe 
do perigo e mesmo assim 
não usa a camisinha”, co-

mentou a enfermeira, ao 
destacar que o Ministério 
da Saúde luta constante-
mente para desenvolver 
métodos que diminuam a 
transmissão.  “A gente tem 
que enfrentar isso como 
um problema na rede pú-
blica de Saúde. Se todos 
se conscientizassem, pro-
vavelmente as estatísticas 
não seriam tão alta no Bra-
sil e também em Tangará 
da Serra”, enfatizou Cláu-
dia Oliveira.

DS MEMÓRIAS- A vei-
culação dessa reportagem 
faz parte do especial DS 
Memórias, que comemora 
os 20 anos de fundação do 
Jornal Diário da Serra, re-
lembrando as reportagem 
divulgadas no decorrer 
dos últimos anos.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Sobe para 118 
o número de 
casos suspeitos 
de microcefalia

REINTEGRAÇÃO DE POSSERECOMENDAÇÃO

Prevenção é o melhor arma 
contra o HIV, afirma enfermeira

Subiu de 109 para 
118 o número de casos 
investigados por suspei-
ta de microcefalia em 
Mato Grosso, segundo 
boletim divulgado pela 
Secretaria de Saúde do 
estado. Foram registra-
das ainda duas mor-
tes em decorrência da 
doença. Dos 227 casos 
notificados, 16 foram 
confirmados e 93 foram 
descartados. Outras oito 
mortes estão em inves-
tigação e três já foram 
descartadas.

Bebês com micro-
cefalia têm o cérebro 
de tamanho menor do 
que o normal. De acor-
do com o Ministério da 
Saúde, são considera-
dos casos de microce-
falia os recém-nascidos 
que apresentam medida 
do perímetro cefálico 
de 31,9 cm em meninos 
e 31,5 cm para meninas.

 Estudos ligam a in-

cidência de casos de 
microcefalia com a in-
fecção, por parte das 
gestantes, pelo vírus da 
zika, que é transmitido 
pelo mosquito Aedes 
aegypti, mesmo vetor 
da dengue e da febre 
chikungunya.

Dos 16 casos confir-
mados de microcefalia 
em Mato Grosso, 10 são 
em Rondonópolis, dois 
em Cuiabá, dois em Sor-
riso, um em Primavera 
do Leste e um em Ta-
purah. As duas mortes 
confirmadas ocorreram 
em Primavera do Leste 
e Cuiabá.

E, dos 118 casos 
ainda em investigação, 
59 estão em Rondonó-
polis e 19 em Cuiabá. 
Os demais casos sendo 
apurados estão distri-
buídos em outros 37 
municípios, entre eles 
Cáceres (5), Várzea 
Grande (3), Mirassol 
D’Oeste (3), Paranatin-
ga (3), Sapezal (3), Si-
nop (2) e Sorriso (2).

“Temos os melhores 
medicamentos do mun-
do, mas mesmo assim 
tem os efeitos colaterais 
consideráveis, ainda não 
tem cura e infelizmen-
te existe muito precon-
ceito. A prevenção é a 
melhor arma contra o 
HIV e Aids”, afirmou a 
enfermeira responsável 
pelo Centro de Testagem 
Aconselhamento e Ser-
viço de Assistência Es-
pecializada (CTA/Sae), 
Cláudia Cunha Oliveira.

Segundo ela, há de-
terminado tempo o CTA/
Sae registrava aproxima-
damente quatro notifica-
ções da doença por mês. 
Hoje, o setor confirma o 
diagnóstico de cerca de 
seis pacientes. “Diaria-
mente a gente tem o flu-
xo de testagem rápida. 
Creio que esse aumento 
acontece porque a gente 
melhora o diagnóstico 
e oferta mais testes rá-
pidos de qualidade, au-
mentando assim o índice 
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264 pacientes de Tangará da Serra passam por tratamento

Enfermeira do CTA/ Sae falou sobre os métodos de prevenção

de detecção”, relatou a 
responsável.

Atualmente, o tra-
tamento em pacientes 
soropositivos oferecido 
no Brasil é considera-
do o melhor do mundo, 
devido ao investimento 
ofertado pelo Ministério 
da Saúde. Em Tangará da 
Serra, o paciente com o 
diagnóstico confirmado 
é encaminhado para mé-
dico infectologista, en-
fermeiro, farmacêutico, 

nutricionista e psicólo-
go. O teste rápido é feito 
de forma gratuita.

A DOENÇA- HIV é a 
sigla em inglês do “Ví-
rus da Imunodeficiên-
cia Humana”. Causador 
da aids, ataca o sistema 
imunológico, responsá-
vel por defender o orga-
nismo de doenças. As cé-
lulas mais atingidas são 
os linfócitos T CD4+. O 
vírus altera o DNA des-
tes linfócitos fazendo 

cópias de si mesmo. De-
pois de se multiplicar, o 
HIV rompe os linfócitos 
em busca de outros para 
continuar a infecção. Ter 
o HIV não é a mesma 
coisa que ter a Aids. Há 
muitos soropositivos que 
vivem anos sem apresen-
tar sintomas e sem de-
senvolver a doença. Mas, 
podem transmitir o vírus 
a outros pelas relações 
sexuais desprotegidas.
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